
Editorial

Com muita satisfação, apresentamos o novo número do Boletim Campineiro de
Geogra fia que inaugura sua sétima edição, do ano de dois mil e dezessete, com oito
artigos, uma resenha crítica, uma entrevista com o geógrafo estadunidense Barney
Warf e uma tradução inédita para a língua portuguesa do texto Globalisation: what
does it mean for geography?, de Doreen Massey.

A  seção  de  artigos  traz  contribuições  atuais  de  geógrafos  como  Marcos
Xavier, da Unila, que buscou, em um esforço teórico, esboçar o conceito de empresa
territorial, situando-o em relação aos circuitos da economia urbana, aos circuitos
espaciais da produção e aos círculos de cooperação. Rodrigo Valverde, da USP, nos
apresenta a primeira fábrica de chocolates do Brasil, a Bhering, que funcionou por
um século, analisando o processo de sua conversão em uma indústria cultural e seu
papel na requalificação recente da zona portuária do Rio de Janeiro. Em seguida,
Pablo Ibañez, da UFRRJ, faz uma apreciação sobre o conceito de inovação a partir
da obra de Milton Santos. Leda Buonfiglio, atual professora colaboradora na FURG,
analisa  criticamente  a  gestão  urbana  brasileira  a  partir  da  política  federal  do
Ministério  das  Cidades.  Tiago  Veloso  Santos,  do  IFPA,  por  sua  vez,  discute  a
metropolização em regiões periféricas,  como a Amazônia brasileira,  tendo como
referência  na  Região  Metropolitana  de  Belém,  identificando  processos
concomitantes de dispersão urbana, de suburbanização,  e  de difusão de objetos
técnico-logísticos que dão suporte ao aumento dos fluxos intermunicipais.

As demais contribuições são de jovens geógrafos. Caio Alves, do Programa de
Pós-Graduação  em Geografia  Humana  da  USP,  buscando  empiricizar  a  relação
entre a forma jurídica e a forma geográfica, discute a importância da dimensão
normativa  para  o  estabelecimento  dos  bancos  de  investimento  no  território
brasileiro, a partir da década de 1960.

Maurício  Moysés  e  Helena  Rizzatti,  do  Programa  de  Pós-Graduação  em
Geografia da Unicamp, debruçam-se sobre a maior ocupação urbana da cidade de
Campinas, o Jardim Campo Belo, localizado próximo ao Aeroporto Internacional de
Viracopos, a partir dos  con flitos urbanos relacionados à luta por moradia. Deve-se
destacar que a pesquisa foi realizada no âmbito do Observatório Permanente de
Conflitos Urbanos de Campinas.

Por  fim,  encerrando  a  seção  de  artigos,  Oliver  Cauã  Cauê  Scarcelli,
pesquisador do Laboratório de Investigações Geográficas sobre os Usosdo Território
da Unesp de Rio Claro, analisa o processo de criação da Linha 4-Amarela do Metrô
da cidade de São Paulo, a partir da discussão sobre o transporte público urbano que
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foi a pauta inicial dos intensos protestos de junho de 2013, cujos desdobramentos
políticos ainda reverberam.

Na seção de resenhas, Cláudio Smalley Soares Pereira, do Programa de Pós-
Graduação em Geografia da Unesp de Presidente Prudente, discute a obra L’homme
spatial:  la  construction  sociale  de  l’espace  humain,  do  geógrafo  francês  Michel
Lussault, da École Normale Supérieure de Lyon, que, pese já ter sido publicada há
dez anos, é pouco discutida pela Geografia brasileira.

Trazemos  finalmente  a  entrevista  com Barney  Warf,  da  Universidade  do
Kansas, em sua versão original, em inglês, e também traduzida para o português,
feita  por  André  Pasti,  Wagner  Nabarro  e  Melissa  Steda,  do  Programa  de  Pós-
Graduação em Geografia Humana da USP e integrantes deste Conselho Editorial
ainda em abril de 2016, quando esteve no Brasil para participar do I Seminário
Internacional Geografia e Finanças.

Finalizamos  este  número  com o  texto  Globalização:  o  que  signi fica para  a
geogra fia?, de Doreen Massey, publicado originalmente na revista  Geography,  em
2002, e a tradução foi providenciada por Melissa Steda. De fato, grande parte da
produção acadêmica da geógrafa inglesa ganhadora do Vautrin Lud ainda aguarda
uma  versão  em  nossa  língua.  Desta  forma,  pretendemos  dar  uma  pequena
contribuição  nesse  sentido,  bem  como  prestar-lhe  tributo  tendo  em  vista  seu
passamento ocorrido em março de 2016.
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* * * 

 BCG: http://agbcampinas.com.br/  bcg  
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